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§  Reflexões preliminares da dissertação: “Modos de morar em 

apartamentos mínimos: o papel do mobiliário como 

requalificador dos espaços residenciais contemporâneos”  

 

§  Pesquisa maior: “HABITAR VERTICAL – Avaliação da qualidade 

espacial e ambiental de edifícios de apartamentos”  

 

§  Em desenvolvimento no [MORA] Pesquisa em Habitação do 

Núcleo de Pesquisa em Projeto de Arquitetura (FAUeD-UFU). 
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§  Objeto de estudo: empreendimentos de apartamentos para 

classe média 

§   Recorte: ocorrência da compactação no modo de morar 

verticalizado, das cidades médias brasileiras (Uberlândia – 

Ribeirão Preto) nos últimos 5 anos 
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Elaborar análises mais criteriosas sobre:  

§  As noções de privacidade que estão em constante estado de 

modificação devido à inserção de novas tecnologias de 

informação e comunicação interpessoal 

§  O conforto e adequação, pautados pelas ineficientes relações 

antropométricas e ergonômicas que se acentuam com a 

produção de ambientes minimizados e mobiliários impróprios 

para tais 

§  A ausência de funcionalidade e dificuldade de usabilidade, 

tanto dos espaços da moradia, quanto dos elementos que 

participam simbioticamente dela 
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Modelo tripartido – “herança” burguesa 

Edi$cio,	
  rua	
  Barão	
  de	
  Itape2ninga,	
  meados	
  de	
  1920,	
  arquitetos	
  Samuel	
  e	
  Chris2ano	
  das	
  Neves.	
  (Arquivo	
  FAU-­‐USP)	
  
Fonte:	
  VILLA,	
  2002 
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Modelo tripartido – “herança” burguesa 

Edifício Columbus, Avenida Brigadeiro Luiz Antônio, São Paulo, Rino Levi, 1930. Planta tipo do 1º 
estudo.  ANELLI, 2001 apud VILLA (2010) 

“Construído para a classe média 

paulistana, o projeto do edifício 

Columbus, já demonstrava certa 

preocupação em adequação aos 

padrões que o mercado imobiliário de 

apartamentos, ainda que incipiente, 

legava. Fato perceptível na primeira 

proposta do edi f íc io , onde os 

apartamentos apresentavam áreas 

mais reduz idas , com cômodos 

menores e suprimidos (...)” 
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Modelo bipartido – proposta modernista 

Modelo bipartido de planta. Parque Guinle, Ed. Bristol – Rio de Janeiro. Fonte: Drebes (2004). 
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Modelo tripartido – contemporaneidade 

Modelo tripartido de planta de apartamento. Condomínio Residencial Morada do Bosque, 
Uberlândia, 2011. Fonte: Catálogo Construtora Rotina,2011, Uberlândia apud Mendonça (2011) 
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Repetição pelo território nacional 

Tela principal do site da empresa com marcação das regiões de empreendimentos. Fonte: https://
www.mrv.com.br/; Visualizado dia 09 de dezembro de 2013. 
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Empreendimentos: Parque Uruguaiana, Uberlândia- MG e Porto Alexandria, Sapucaiana do Sul - RS 
Fonte: https://www.mrv.com.br/; Visualizado dia 09 de dezembro de 2013. 
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Marketing 

§  Estratégia: amenizar a falta de espaço da unidade com a oferta de 

espaços de uso comum do edifício. Ex.: Espaço de festas, lazer, 

academia... 



Fonte: Base de dados [MORA] Pesquisa em habitação – FAUeD - UFU  

Compartimentação e rigidez dos espaços 
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Uso previsto para as tipologias: 



Fonte: Base de dados [MORA] Pesquisa em habitação – FAUeD - UFU  

Compartimentação e rigidez dos espaços 

MENORES E PIORES: Os modelos de habitação verticalizada coletiva ofertados no mercado 

imobiliário brasileiro e sua ineficiência 

Sobreposição de usos  nas tipologias: 



Exemplo: Residencial Bilbao, Jardim Veneza – Uberlândia - 2011 
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Fonte: Base de dados [MORA] Pesquisa em habitação – FAUeD - UFU  
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Fonte: Base de dados [MORA] Pesquisa em habitação – FAUeD - UFU  

48,54m² 53,00m² 
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Redesenho para avaliação da adequação do layout 

Medida diferente da indicada 
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Imagem: Dimensões humanas de maior uso para o projetista de espaços interiores. Fonte: 
PANERO; ZELNIK, 2009 

Relações ant ropométr icas para espaços mais 
prejudicados constatados - Sala estar 
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§  O espaço impossibilita a 

l o c a ç ã o d e m ó v e i s 

unitários (poltronas) 

§   Circulação prejudicada 

(mín. 80 ou 120) 

§  Sobreposição de tarefas 

§   I m p o s i ç ã o  d e 

monofuncionalidade 



Imagem: Dimensões humanas de maior uso para o projetista de espaços interiores. Fonte: 
PANERO; ZELNIK, 2009 
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A = 213,4 – 284,5 

B= 33,0 – 40,6 

C= 147,3 – 203,2 

D= 40,6 – 45,7 

E= 35,6 – 43,2 

F= 30,5 – 45,7 



Imagem: Dimensões humanas de maior uso para o projetista de espaços interiores. Fonte: 
PANERO; ZELNIK, 2009 
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G= 76,2 - 91,4 

I= 152,4 – 172,7 

Espaço para sofá reclinável e circulação: 228,6 a 264,1 cm 



Imagem: Dimensões humanas de maior uso para o projetista de espaços interiores. Fonte: 
PANERO; ZELNIK, 2009 

Relações ant ropométr icas para espaços mais 

prejudicados constatados - Sala jantar 
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§   O espaço impossibilita a locação de móveis com medidas 

adequadas e/ou disponíveis no mercado para 6 ou 4 pessoas 

§  Circulação prejudicada (mín. 90) 

§  Não possibilita outros usos, como o aceso ao computador para 

mais de 2 usuários 

§  Não possibilita locação de móveis para estocagem 



Imagem: Dimensões humanas de maior uso para o projetista de espaços interiores. Fonte: 
PANERO; ZELNIK, 2009 
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H=61,0 

J=40,6 

K=25,4 

L=294,6–325,1 

M=45,7–61,0 

N=203,2 

O=198,1–228,6 
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Fonte: Base de dados [MORA] Pesquisa em habitação – FAUeD - UFU  

Análises obtidas a priori desenvolvida por pesquisadores 

do grupo MORA em março deste ano 
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Proposta da pesquisa de mestrado: 

§   A partir desses levantamentos e análises de dados, 

desenvolver análises mais aprofundadas do que já foi 

constatado e acrescentar análises sobre a ergonomia, 

usabilidade e funcionalidade dos espaços e mobiliário 

que compõe o arranjo espacial. 
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